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Inglaterra, o sr. LIoyd Geor- 
í?e manifestou a sua desiliu. 
«ao pela civilisação actual. 
""Eranoiiiicarncntc, em togar 
<le progredir, regredimos, li 
politicamente destruímos to-| 
dos os progressos realizados 
no decorrer do século XL 
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i CONFIRMA-SE A NOTICIA 
DA DISSOLUÇÃO DO PAR 

TIDO NACIONALISTA 

lizaçao germânica. Tal como 
nos tempos inquisilonaes, um f 
Santo Ofíicio de camisa par- | 
da condemnou á fogueira ai- <t 

, guns monumentos da litera-1 
tura universal, que já esta- i 

".m incorporados ao pàtriino 
nio hmnanó. K houve mos-í 
mo escriptores allemães con--f   

esta? palavras, ,^i de si femporaneos, de projecção qs nossos prezados contra, 
tao cheias de amargura, o ve- em todo o mundo, como dcs da "Gazeta do Povo" pre*' Partido Nacionalista, depois 
Iho chefe trabalisla brítanni- Emil Ludwig, Remarque e tendiam, elogiavelsnente, ins- de uma entrevista particular 
co juntou ainda esta obser- Henricb Mann, que tiveram tituir, a 28 do corrente, o com o chanceller Hitler, que 
vação dolorosamente exacta: as suas obras devoradas PC-Uoia de Rocha Pombo". TI- os levou a um "accordo do to "front" trabalhista allema! 

II 
BERLIM, 29 (U) — Noti- 

cia-se, officialmcnte, por in- 
termédio do Departamento 
Nacional Socialista de Im- 
prensa, que na ultima ter- 
ça feira diversos lideres do 

V ereis qce, neste momento, Ias chammas c prohibidas de t njta p0r 
a Europa, tal como a wná- continuar a circular na Ke-j sabido, pietn»».^ «««« ,-~- 
niaade, parece degenerar pa- publica de Hindenburgo, por i^menagera ao notável para- lista, 
ra a brutalidade. O mundo não possuírem sufficiente cs- naense e collectar os meios' 

AS UNIÕES TRABALHISTAS 
VÃO FORMAR O "FRONT 

TRABALHISTA ALLEMÃO 

BERLIM, 29 (U) — Noti- 
cia o "Berliner Tageblatt", 
affipmando tratar-se de in , 
formação colhida nos círcu- 
los mais chegados aos hitle- 
rismo, que a organização e a 
chefia das uniões trabalhis 

• tas, patrocinadas pelo nazis 
I mo, serão de molde a forma' 
t ( 

«pproxima-sc do cbysmo! pirito aMemáo, como si este, 
O século XX está realmen- acaso, se tivesse encarnado, 

to proporcionando ao mundo por um milagre, no chefe dos 
as mais amargas surprezas. ■ naiistas... 
Quando sc chegou ao mau,: A todo aquelle que tem a 
alto padrão de prosperidade: r.ienn:» como instrumento de 
« que o mundo já assistiu,; trabalho — como outros tem 

finalidade, como é cavalheiros", estes decidiram | "que abrangerá todos os ira 
prestar-se «ma justa dissolver o Partido Naciona • • balbadores dos referidas n 

niões, quê não ndmütirão en 
S' i seio operários que não 
sejam de origem íiryana", c'' 
tendendo-se para isso os de 
descende u ia puramente ger- 
mânica, .-em cruzamento com 
semãtaS. Flçarao, assim, a? 
associações proletárias bbedf 

nazistas como um "actoi ccmdo ao mesmo critério dic 
ras entidades civis do paiz 

para acquisiçâo do ferdão; A declaração official expli- 
que o Paraná iria offcrecer | ca que o accordo em questão 
ao seu íllustre fiibo.. para a;; será annuncíado quarta feira 
sua investldura do membro da | próxima. Nella se affinna 
Academia Brasileira de Le-í que o acto dos chefes na- 
trtis. i cionalistas é considerailo pe- 

Na edição daquelle dia, po-i 'os 

cis que se começa, aos arraa ■ "hnrrú# ou o arado — ca" í rem, justamente naqttelle dia, 1 «ie boa vontade", a que osj oirtrr 
cos, a descer pelo riespenha | cr o dever de juntar o seu f., «Gazet, do Povo" teve que ; nazistas responderão "mani-í 
«eiro da crise, numa qu. J protesto enérgico contra esse = ri„,, C0,,;0 todos os jornaes,' fes'ando um espirito concilia-1 LAN 
hrnhil míí» n m ri un .. . - .... ... ' ' ' ' «.■>»*-< r - > retrocesso que brutal que não se pode tire- í degradante 
ver quando chegará ao fim. j vom pôr cm perigo uma ds ; 
-ào mesmo tempo que os- ' mais^formosss conquistas '1 

infausta noticia tia mor o, 
o Rio, de Rocha Pombo. 

^,, , i.    —quwia» « 4 Deaníe disso, os nossos col se choque brusco no campo humanidade. Si- o mundo j recebi- 

Srfí);,^rifÍ0an,OS <1"c a J:0ríl<T liberdades que cot cèr4 importância para a- 
.IS!,nI nQ oan'Pa po-|ac guto á custa dc sangue v i ,.ueije rin,> (iPiXaran» de ins- 

juc si cMficio, estará aiudan- títuil. 0 «p}a tio Rocha Ponr 
I do 

lificT "o. A mesma proporção 
que existe entre a "prospe- 
nd.-ade" dc 1928, em todo o 
usando, e a miséria dourada 
dos dias de hoje. se veriíi 
c« também entre as conquis- 
tas liberaes que o mundo veiu 
aocumulando atravez dos se- 
píilos e a intolerância e a bru- 
talidade que caracterizam as 
hovíis tendências dos gover* 
nes modernos. 

Uma das mais ardtfas ba- 
talhas que a iatcJligencia te 
ve de travar nos últimos se- 
culoj! foi, cem duvida, a que 

| to" e se promptificaram a 
I ____j ' • devolver o dinheiro que já 

W 9M 

UM para 
cellftí clojsir? Reaictm 
á PKR" fjUBlA AURTA, 
S.A.r Caixa Postal 2*69. 
!Ho de Janeiro. 

"■Wá. 
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^ fiTiiiísifO filai 

acabou p- • - victoriu dViibcv ' 5C2re ò ü-js# AídÜSÍa j 
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O gai. 

BÍO, 29 (LÍ .. 

solre e o easo de 

dade de peasámenta". EUa re 
presenCi a queda r ..gorosa 
do espirito medieval, qi (- nab 
permittia a critiea nem a ••'i . entrevista 
cordancia. O ideal, par a ! S. Paulo, 
quelles corebros primitivos ; 

un1e« ^wnação de um padrão : Segundo a ('Vanguarda", 
ijln « t® m

I
6nta,idades' biío-; que publica su >.» declarações,' peliis (!os detentores dc o general faloq neste;; ter- 

poaer Estes se imaginavafu mos; 
í SSHM.OS do espirito divino "Acho que a nituação de S 

nao compreendiam que al- Paulo é muito <leB|fada e acho 

vorro p«Sftsse de maneira di- ''iUicil, írancaineute, a esco- Mas a civilização aos lha de novo interventor I5t« 
ÍJÜUCOS, quebrou- - ... . . .- 

para o levantamento de uma 
herma a Rocha Pombo ou pa- 
ra o remqvimento de seus 
restos mortaes para o Para- 
ná, oncle elíes devem repoisar 
para sempre? 

Abi fica a lembrança. Os 
nossos collègas da capital, co 

' mo orgãos de mais projecção 
( no Estado, qtíe a aproveitem. 

■ ; , . • . <J 8a'- "oeí> ' 'stavamos dispostos a sscun- -wi.iei! o, coiifedeu hoje uma' 

■vwpmjas «wserufr-yt 
tqria". Essa declaração é con 1 Até 30 watts 

| siderada como indicando aj 1^900 
possibilidade do sr. Huven- yç Ga.SA CONFTAKCA 
berg permanecer no gabinete. , Vicente Machado ijf 

O SR. HUGENBERG PEDIU "T, 
i demissão tLBníerzncsai cr 

j berum. 29 tvy- O sr.! dwurmpmpntci 
haviam recebido. i Hugenberg, ministro da Eco- D çf. HeRf!«r«lHl 

Porque, porem, não se pro-1 nomia, apresentou hoje seu ! 9 {jqj trab (thVS 
seguir noqirelln iniciaíif,8v|Pedldo de demissão ao gover-( 
dando-lhe outro rumo, nftojno- Acredita-se que o referi- GENEBRA, 29 (U) — A 
para a offerta do fardão, mas |' a político foi levado a es-; inesa da Conferência do De-.,..   , 

se .gesto, diante da atftfooé; sarmamento reuniu-s* ás lã e | um Hermann Frenck qui 
| assumida pelo chefe do go 30 horas, sob a presidência ; vem aqui ganhar o p9o e mar 
i terno, sr. Hitler,_em relaçíO|do sr. Ilanderson, que depois : da para a sua terra escnp 

aos elementos nacionalistas. ; de dar informações aos seus tos injuriosos á nn-.sa grári 

> ^y,8®n
tb®1'0 laí parle th) .obRegirs sobre ir sitnttçâo, pro de pafria, esln certo e mui 

Alguns dayueücs que, :> 
sombra da uiaqracice ou das 
«nrbiçoes coxas, olham para 

: Uò posições poiilicas como a 
j raposa da fabuia para as n- 
1 vas, levantaram surdos p"o 

testos contra % intromissáb 
em nossa vida publica de pe 

"soa, cujas ascendências pro- 
' vòin de paizes outros. 

Não sabemos ao certo a 
| que grêmio ou a que poliü 
| cos querem os ferrenhos r.3- 

ti vistas referir-se — se 
situacionistas ou aos pppbs- 
tas. Se se fosse considerar 
a altitude dos protestadore 
ícriamos de convir que 

|íes visam o Partido Liber.-' 
Paranaense. Este conta, em 
sua comniLsão executiva to- 
cai, cora a sabida do sr. Er- 
nesto Villela, que passou a fi- 
zer parte da commissão exc 
cutiva central, com tun syrio, 
naturalis,ado brasileiro, f 
com um descendente de rus 
sos ou allemães. Nenhum, 
brasileiro da gemma, porlan 
to... 

O directorio do Partido Re 
publícano Paranaense está '•• 
''meto. A corporação direc' 
-n local do Partido Social D 
mocratico é composta p-i 
vinte e dois brasileiros, qun 
tro naturalizados, sele descer 
'lentes de estrangeiros e ou 
ic qiie provêm de estirpes 
dantadns ha quasi cm mai • 

de um século na terra -'fer 
mosa" descoberta por Pedro 
Alves Cabral. O partido si 
hiaeionista, pois. ieva vanfr 
?em ao partido oppoiicion. 
■a ''e mais significação. 

Como as vestaes do indi 
genato oerloncem. porem, < 
este ultimo, somos obrigado- 
a convir que ellas não guar- 
dam o fogo sagrado do pa 
triotísmo, mas qifeimaram-se 
nejle,,, Desorientadas, por 
isso, e Cegas - ante á luz da 
verdade, voltam se contra o 
partido situacionista... 

De mais a mais, é ridículo 
esse jacobinisiho estífico. 
Que se vergaste um Bmlow 
slú, cpie vem aqui par* amea 
ihar o nosso dinheiro 0 liai 

| pouco d" nós; que se expnis. 

para, menosprezar quem, ten- 
do nascido ;,a Itaii* au na 
Ailetnauha, na Rússia ou na 
PoIonia, na Syria ou em lJi 
tugal, venha para • Brasil e 
so faz bom brasileiro, respei- 
te as nossas leis e concorra 
com o seu trabalho honesto 
para o nosso engrandecimea- 
to. Tão pouco poder se-ã des- 
denhar aquellss quê, de «s- 
cendencía estrangeira, le- 
nh;un aqui nascido, tenham 
agiii se educado e laçam do 
Br«'il a sua verdadeira fJS- 
;ria, Estamos no ultimo case. 
Não sendo filhos de «bori ■ 
geues, nascemos no Hrasü ? 
no Brasil pretendemos mor- 
rer. Sem desprezar a nacio- 
nalidade de nossos avoengos, 
não queremos saber de outra 
que á brasileira, á qual bas- 
tante nos orgulhamos de per- 
tencer. 

As qualidades moraes dos 
poli ticos, quer sejam dc pm" 
genie genuinamente bnasüat- 
ra, quer sejam brasileiros sv 
de nascimento ou quer sc fa 
çam bons barsileiros pelo co- 
ração, é que so devem meíTt. 
Não as suas origens raciacs, 
que dc diversas raças se es- 
tá caldeando a nacionalidade 
brasileira; Os próprias e rm 
dieulos protesfadores, quei- 

provenham de portuguezes o"' 
espanhoes, não sã.o aborige 
nes. 

Nem siquer se pode dizer 
que um tronco, sõ porque 
conte com mais Unhas de ge- 
rações no Brasil, possa tra- 
zer mais ardor palriolicn. 

sK 
Seria interessante se se f<>s- 

se retirar, agora ,1 collsbora- 
ção valiosa dos bons estran- 
geiros na obra do engrew 
áecimeiifo de iio^'-a patria r 
que ficassem só s brasilei- 
ros de terceira o-, «pi-irta li- 
nhagem. Abrir-se i-» < v^* 

j dá-los na homenagem do far- 
| dão. Secundá-los-emos, com 
f a melhor das boas vontades, 

se clles iniciarem uma home 
nngom póstuma ao grande pa 
ranaerse. 

pois dos acontecir%iis destes 
ultims dia?, é issií o que se 
depreende". 

SQ- 
1.1 ' 

P-rscntou o redator da- 
ouoRc verj.u-rtino j:k o 'gal. 
Wàícfomiro Lima deviria per- 
manecer na inlerventbria e o 

_■ ,, a intoloran 
ela medieval. E os ".mtos de 

* que se fuzinni f". 
gneíras enormes com ns li- 
vros condetnn.ados. t{ 
sendo, para os homens do 
culo XX, como cúe um 
míte, marcado a fogo, entre  .IL.d... ,, , P. 
a civilização da Idade Media, ; 9al. .Coes MonteiroVespon 
rústica^ e grosseira, e a ci-j "eu: 
yilizncão moderna, polida c; "Pelo menos por lAãs ul- 
aprimorada. gum tempo" 

Lom a liberdade de pensa- 
mento, passou-e a considerar 
unia obra literária um ver- 
dadeiro patrimônio da huma- 
nidade. As vicissitudes poli 
ticas, portanto, como observa 
va ha pouco o sr. Benja 

min Cremieux, expondo uma 
ihcífe auprovada pelos "Pen 
Elub»" europeus, não devem 
mais impedir a circnlação 
das obras de espirito. 

Essa conclusão, entretanto, 
que os "Pen Cluhs" approva- 
ram em 1930, com o apoio 
de todas as delegações pre 
sentes, veiu encontrar o mun- 
do, ainda, no alto da mon- 
Tânlia. De 1930 para 1933 o 
carro da civilização desandou 
completamente... Assim, a- 
gora em 1933, o mundo as 
sisliu. altonito, aos "autos dc 
fê" realizados em plena civi- 

l^oca-sip 

él oajjô<?ft« de gsd# da crtaf 
per qualquer boa proppi«a 
de oa c-RSft, nesta cidade. 

Tratar com Elias M. Mie» 
lau, rua Balinina Taquos, té. 

PaA tia. 1 p«.ra Chi 
c»go o chp. João 

£ llísfrío 

RIO, 29 (U) — Com des- 
tino aos Estados Unidos, on- 
de comp ivocerá como delega- 
do do Brasil á Exposição de 
Chicago, embarcou boje â: 
tardo, a bordo do "Western 
Prince". o cs{>. João Alber- 

to . 

Item on 

o presfdente do 

SEnado polonez 

delegação aííemã que se õb- 
confra presentemente em Lon 
dres, assistindo aos trabalhos 
dc Conferência Economicn 
Mundial. 

O MARECHAL HINDEN- 
BURG ACCEÍTOU A 

RENUNCIA DO 
SR. HUGEN- 

BERG 

BERLIM. 29 (D - O pre 
sidente da Republica, niarc- 
hal Hindenburg, ncceifou ê 

rònrncia apresentada polo 
ministro dn Economia, sr. 
li ,"-rc iibcr?. ♦ 

por que os trabalhos da com 
missão geral fossem adiados 
para 10 de outubro. 

A proposta foi impugnfWs 
pelo chefe da delegação al 
leraâ, sr. Nadolny. 

CONTRARIO A' MEDIDA 
O DELEGADO ALLEMÃO E' 

GENEBRA, 29 (U) -- Ape- 
sar da opposição do sr. Na- 

a mbsa da Confereh- 
do Desarmamento resol- 

veu, de ítccoi do L-om a pro- 
• •-te do presidente Hander- 

■n, pedir á eommissáo geral 
que adie os seus trabalho? 
para 10 dc outubro. 

Pr. Sotit Eíh? íí ?9íi ! 

! IÉ 
Aávogftdo 

MOREIRA OAB 
iftg n. l$-( _ GURIT1BA 

Encontram se no Rio, on- 
de aporter-m ha nl: uns dias. A 

srs. Wadislau Rackiexviéz, í j 
orestdente do. Senado Polo , j 
nez, Bohdan I.rjecki, seu se-fl 
cretario e redaclor do jor j» 
nal "Os Polonex ■ no !És!ran-| j 
geiro", que sc publica em í 
Varsovia, e Adam Piotroxvski, 
da Gamara do Commercio 
Brasileira-Polonczà, também 
com sede em Varsovia. 

O sr Wadislau Raclpewicz, t 
que é figura de destaque na 
política de seu paiz, decla- 
rou á ''A Batalha" ter vindo 
ao Brasil como simples toir 
rista, para ver as lindas pay- 
sagens brasileiras. Percorre- 
rá alguns Estados do Brasil, 
era visita aos núcleos polo- 
nozes. Tenciona, mesmo, ir « 
Foz do Iguassü' ver as suas 1 
quedas dte.gua, de cujas ma- < 
ravilhas tanto tem ouvido fal- ( 
Tar. Como homem pub'ico, | 
accrescenfcu o sr. Rackie* | 
wícz áquêlles nossos .preza-' 4rCÍi.WÍw[©i*&jCl 
dos confrades cariocas, obser ? 
vará os problemas do Brasil,; ^ 
sob os seus aspectos commer-1 |-r çj yP^GÍlO OB 
tia. industrial e economlco. 5 

■ Pretendendo apreciar as, 
. fuedas de Foz ao Iguassu', o 
i ;.oea de iluvid", pois, que o ' 
:; ílustre vir tente venha ,10 Pa" • 

lo. Não vemos rszão, porem 

■ ' 11 

O auti 
que, para 
oathi. li a. 
ja nu basilica 
vLvelou, antes 

isíihoi 
igrejf 
bom 

de S. Podre 
dê tudo, que 

his- 

clerical hes] 
combater a 
lançou urna 

Jjf Fia?!?; P?pf; 

Clíá 

Çdaragadfi 
Cm. S«BRW-03A: SALAb 

11 
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JT 0#M O MAIfílt PRAXES 
tua CONTiDAMO» OI5 SS- 
?mORHS AUTOMOSILISTAa 
U O PUBLIC© EM GERAL 
PARA VHR HSTA N»TA 
CRIAÇÃO DE BRNR1 FOR», 
KM EXPOSIÇÃO KM NOf^A 
agencia. A' vi- 
«■WTB MAC® A»© N. 8«. 

Filíiti-i &\ú*. Lt^a 

bes» íits cteade 

do Uaimano... 

r'Uiá, ht 
[àntç 

assim 

bO! 

íf*« 
- « |v| 

flOíW 
!.ar,ri , 

iháL 

q\ie passe ' LONDRES, 28 

lo h passaportes, 18 dos quaes 
tidquiriram esse titulo peto 
nascimento <9 meninos 
meninas) e são, portanto, me 
nores de quatro anuos. O 
demais têm a sua nacionah- 

(Ujfi.) — dade garantida "pelo accordo 
de Latrão, em 1929. r Poria Gn .",a, Irat: . XW-' Ao que noticia o "Daily Te-. 1 ? atrao. em 

^Iml Malícl e outra loca-; legraph". a população do Es-' Jteduznios esses 18 cidadao 
Hdades <?-> nosso 'te- V «nA tado 0.1 Cidade do Vaticano *^n^s e os 117 membros da 
' f existem .numerf colo- 
''tes de laborio .a-, • dricios 
seus. 

não sabe um vintém da 
oria do christianismo. Dc 

■ontrariò, teria percebido 
tpie ha varias meneiras dc 

nbater a religião, excepfc 
• da violência. A força, a 
v-seguição, a política de es 
-'■minio começou no dia em 
jne o SyivJieíjrio condemnou 
t ■ us á crucifixâo, — e nes 
e rija se fundou a neva fé 
•terra que havia de destruir 

remplo e conquistar o mu: 
!o. .. 

Dos principaes aposto!,is 
um foi crucificado, outro sol 
freu degolla. segundo a lon 
da, sem que porisso a pré 
gação se detivesse. Antes 
nesses episódios como em to 
dos os dos martyres de Ro 
ma, o soffrimento, o sangm 
e a morte foram factores d 
crença o de propaganda, qm 
scriHram a Chrtsto como f. 
m is efficicnte e a mais hei 
te publicidade dos tempos 
modernos. 

Deve-se tratar de um de 
riquilibrado, da raça dos re 
giddas que acreditam salvar 
i humanidade matando ur 

cabeça coroada. O petardo 
da basilica de S. Pedro não 
dou sympplhlas nem poder 
ros inimigos da religião. Igual 
mente não abalou a fé de 
um só cathnlicc. De que ser- 
viu então? Apenas para dqr 
notoriedade a um tapado, q«e 
entrou para a Historia den- 
tro da valise' cm que condir | 
ziu a machina infernal... í 

cuo nesta grandiosa c 1 ter. 
rs.   0 

Um dos que leva taram 
protestos contra a j. >a evi - 
dencia d» certos horuem. 
fez, antes, longa divagaçâp 
em torno do cigarro <íe ia* 
minislro, que elíe, o jacote' 
no, vm numa revista... Com 
pare-se, porem, a ufilid«.d# Co 
seu trabalha Dcltial com a dü 
qneTIes que clle ínculpa, fcs 
[rangeiros ou filhos dc Es- 
trangeiros, os bcmcria ore, vr 
lada e iniustamente, lão Vte 
rajados pelo i-erte Puniti- 

vo vivem de trabalho hon4&- 
'o, r.qui são radicado» ho vft- 
■ias annos aqui constituíram 
amilias, fixarem-se honj ol- 
iadãos e úteis á sociedade. 

O erapha.tico acciis?dr,r sb' 
está encostado. 

Fez bem, para consolo, e;u 
lembrar-se do cigarro do mi- 
nistro. Elie, se se extasiou 
ssira diante do custoso ci 

(urro que viu impresso, na rc- 
•isla. é porque não vale a 
pitada de um cigarro m*- 
aio... 

Iteruffdo d pro 

s do fís^u- 

car n» Conteren 

Econoroico 

Mundial 

na 

LONDRES, 29 (L) - A sab 
■commissão da Couferencia 
'iconomica Mundial discutiu 
amplamente o problema 8«» 
issucar. O delegado ínglez 
assegurou que a Inglaterra 

está disposta a limitar o S»a 
producção, ficando entendido 
que essa limitação não sigm- 
fica reducçâo. O detef^cto 

aliano declarou que a poli- 
ica assucareira de seu par/, 

objectivava estabelecer o equi 
Hbrio entre a producção c 
a consumo, o sr. Joaquim 
7ádalio, fallando em nome dó 
Brasil, opinou que os males 
da industria assucareira pro- 
vem muito menos da niiper- 
prodncção do que do consu- 
me. aocrescentnndo que o 
Brasil apoiava o plano cuba- 
no, com o desejo de ve,- nm 
pteno idêntico estendido ao 
(• fé. "O plano cubano recwan- 
r: enete a limitação d» prodnç- 
ç;,o a rtmcuinndo gs facilidá- 

1 d" concedidas nos paires coa 
sumi dores. 

ymià , Piorai) | feiJ 

sd laprons; ncia-s'* 

.:)• ] já dobrou em relação ao re- ; teusivviinentc _ de 
' 'eito dois annos ;iana, «tô c, .>78 

'•o.oéiiü d«ipaslt«» dca-' 
d» Jt»«s «onea», eapit»! 

$RSt5 ate ,?#;a6«?9»0 « 7. 
ea ■efscatmilBi*"»**» d» 

5 OIO 

Cpmtm.** ipolices da cvtü íca :mí>w 
RAi 

V» »i-. Ctã\r«È « — p,ínf« «raws. 
».as í ís 1.1 ^ 

Aos zathidsvi ? á* tj* da 1 ás 8 }it»ssfs. 

origem ita- 
y, anv' | censeamento feito dois annos ;««"»> ~ fm GOO. Não 

M«ni.to| «ntes. A densidade da pegu- : jnesenta-ide d^a America, 
1 ETSBoa, 29 (Ü) — Com.teçao da Cidade d? V1 1 _ 1 ma residente "yanlteesinHã 

| destino no Brasil, passou por t no é Eilvcz armais i, - nascida no» Estados Unido» 
' f? Q, capital o sr. Francisco tee da Europa. ' (mas filha de italianos, que 

Morato. Procurado pete re-fn»' babttames 1 or, .|™; | são personagens officiaeg «o 
1 porfagem, o sr. Morato reca-; D total dê seus habitantes 1 Vaticano, 
i sou-se a fazer declarações de tete 1.025, dos qu*es 'J« <* • 
i caracter .pçlitico, não c«uM sexo rasscubno e 293 t.o se- 

tendo, 'poren■, a satisfação - no femmino. Desses, /85 sao 
com qHe :.1.ar,„8 ; "rtdadãns" com tmvomh- Vc: 

homens de bem é um cas 
íifro, para os bandidos é a 
reclame e a gloria. 

tete ■ p1. ^ f;.' 
fite Síá[|llS20lo 

BIO, 29 (U)"'_ A srà, Ro- 
salina - CoídRo Lisboa íci no. 
meada delegada «djunctn à 
Exposição de Chicago.' 

1S m m c? «i,| led Í 
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■í. dsdA vatíoen?." e te» dirri- 1 wA&ftr* 
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! % íb Mundanas 

**» M M i m 111 n nm m» M »t 
Ik/Í h tJpt^-%,i A 1 que sempre jtedimos a Deus João do Souza Ferreira — 
Plbpm Jl J&W i\Q P50 410 cada dia e nunca Encontra-se na cidade, de re- 
A' MENINA 
ROMÂNTICA 

romântica, ■ Você, menina 
«aseida nesie secido, trazem- f 
nt aa alma o perfume lyrico 
•ias noites de amor de 1830, • ''azem anos hoje; 
n» coração a tendência para : ' e mia. sra. 
*s mndrigaes cheios de face- 
tas rosadas, que lembram ca- 
sacas de sèda bem talhadas 
a se debruçarem sobre dcco- ' 
tos de volúpia bem traça- 
<1*6... 

Yecc, menina romântica, 
d« olheiras pisadas sombre- 
a.udo o brilho cheio de ter- 
nura dos seus olhos, -você 
que tem qualquer coisa 

| se pede para a semana?, ■ ío do Curiiyfc::. o dr. João 
t — E' porque Deus 6 mui- de Souza Ferreira, cons ieuo 
•- lo bondoso e sabe que nin- causídico, lente de phi aso- j 

~x~ -1— phia do Gyannf.sio Regente 
Feijó e consagrado jornalis • 

f João, com 1 dia de ida 
, de, filho de Guilherme Cor- 
' rcia da Luz e Belmira Marl i 

da Luz, sem assistência me 
dica. 

— Francisco Gozduski, corti 
70 anno:; <ie idade, nrdural 
da Polonia, residente nesta 
cidade, Ttotima de aríerio cs» 
cirrose. 

———(:=»;)■    

guem gosta dc pão duro 
l    {>> 

NATAL1CIOS 

de um "pierrol" de saia, 
«íue sonha com um príncipe 
touro que lhe ha de traz.er 
a felicidade tantas vezes, fa 
cilmente, lida nos romances 
que a sua ingenuidade assi- 
milou.. . 

Você, que fica horas intei- 
ras conversando com a lua 
e namorando as estrelías, 
que não pode ouvir serena- 
la sem que seus nervos vi- 
brem e seu coração bata com 
força... 

"Você, assim, fóra de ópo 
«a deve soffrer. O mundo és- 

A exma. sra. d. Ama- 
ia Justos Martins, virtuosa 

esposa do sr. Euzebio Mar- 
tins. 

— O sr. Henrique Pansar- 
di. 

' — O dr. José de Azevedo 
Macedo, illustre facultativo 
residente nesta cidade. 

j — O pequeno Orlando Ciw 
ves, filho do sr. Sezinaado 
Chaves e de sua exraa. es- 
posa d. Francisca A. Cha- 
ves . 

CONTRACTO NUPC1AL 

que vi- 
itaraan a cantara ardente: I 

Cora-;-.Io Medeiros; Tomaz 
Kogret; Manoel Jspares dos 
Santos; J. Mdnoel Macedo,; 

por si e por sua família; A-! 
genor Stockler; João Pedro i 
StreracI; Nelson Pereira; Ah | 
don Guerra Danta; Dario Tei \ 
xeira, João Pareiak; Eicinio ! 

'da Bocha; Leandro M. Cos-- 
ta; Maria Candida Farias; 
João Sachs; Cassimiro Brzys 

hoatem os; gfttü»?? ms impor'-' | j-W Alexandré Karape; João 
I landIWseitbQeale, s«ja «1* ; Berger; Paulo Hu- 

— Do sr. Domevii de OU "des ãt tojía casa? Trabalhe! j lo"üíario 011 ' " ' ' 

8 

ü 

mm t m 
Relação das peso 

M 
' ;i v ' f 

" >' VA > - ■ * t », -• r : iíjt,. 

ia conterrâneo. 

CASAMENTOS 

Realizara m-se 
seguintes: 

B0iSlf4 
t 

DOS CAMPOS 
por vossa conta, ífhr-leaado , Campollm Rodrigues e fa-mi* 

r «»„_»!„ s c preparado? de nso Ha; Ignacio N. Krasinsky; 
Vira Caimtos. jdíar^b " dc vfmdíí ea ■ Alfredo A. Silva; Joaquim Aí 

— Do sr. Jorge Alves Pe-: TJftíquár r*rle. FórmaíM | í 
reira com a sta. \v,ír. aíronlM » í •-do, i irdtnco t . Beginato, 

veira com a sta. Carmen de 
Francisco. 

— Do sr. 
cora a sta. Elvira Campos. ) 

Clara Nóf-. simples e baraiss. Hes .-'tidos !' ; ... .... , i>or si e por sua esposa; Vi- 
n ri, .i ti ,-T, ®a-aí!'uioi pera homens dih : cente Delfino; Vicente Del Do sr. Eduardo Abehn Mtíitns estão ganhas í Claro; Generoso Martins de 

Noerota Bmiha >—     í  ■ .. 

raia Albaoh. 

con\ a sta. 
Schmidt. íiTrer,fn;.;10' *   . . Lirstoza Ribas e família;- 
NASCIMENTOS 

iicloulSSfiÍhadD'! Md cartório do registro cf- ] recebe i-ris «s fórmulas mar» i paro; .toe Quadros, filha <U .. v!n frir:,,n reais-• vllhoaa». FeRz V. Cr.«. roí Herto d 
Com 

rita Eunicc Quadros, filha di 
lecta do notável causídico di"- 
MigueL Quadros, ajustou nnp- 
cias o distineto cavalheiro sr. 
Eiírides Darcy da Cunha, hon 
-rado tabcllião desta cidade. 
Pessoas que occuparn marca- 
do destaque na socicinde pa- 
ranaense, os dois jovens re- 
ceberão, por certo, iunume- 
ras felicitações pelo eontrae- 
lo de seu con.iugio. 

- : sua prnpríi essa. Enviai aos 
; ;i|0t.'(.í eip cart-, rcgfsR-ids 

JflliS 1 
Caliem-se os boateirosl 
O governo jamais eáe! 
Está firme como rocha! 
Maneco Ribas não Ssáe! 

Mais firme que o corcovado 
Eu garanto que elle está 
Por isso os tacs boateiros 
Deixem ern paz o Paraná 

Boateiros sem trabalho, 
Verdadeiros linguarudos 
Devem pôr um cadeado 
Na bocca c ficarem mudos 

Querem mando? Vão p'ro 
f mattoí 

Profissão? Vão trabalhar! 
Com boatos o mentiras 
Nada podem conquistar... 

Seu Ribas tem mn partido 
Que só firmesa lhe dá. 
Portanto setá bem seguro 
No governo do Paraná 

diliS 
B 

Marrecos? 

Sf/ na, CASA 
MI K BI Ba 

Telepiione um 
íreia oito 

Te' 
,o 

Vand 

P, Grossa 

>;e,' . - j iredo Moro; João I. Thonié; Henrique Thieleu; Octavio 
íyi;3, f Torge Sahd; Ignãcio Calixto; Pereira da Silva; Flodoaldo 

tá materializado. Ama-se, a- 
gora, pelo telephone, sem in j  ^ 
coramodar os visinhos da na-' VIAJANTES 
morada com serenatas... A E;ic;>n,ram Sc 
conversa dos que sao noivos, ■ proccdentes; 
nos dias que correra, - 

de d. Maria dc Oliveira. 
— Pedro, filho do sr. Ni- 

colau Stinsici e de d, Maria 
Stinski. 

— Nadyr, filho do sr. Ma- 
ximiliano Caillot e de dona 
Leontina de Mello Cariloi. 

— Agienka, filha do sr. 
^ Ziemevt Surek Sekula c dc d. 

.• . ■ Juana Zurek Sekula. 
^ —"Shirley, filha do sr. deve '"ITTfr'rnrifvK-, ,< r!,v.; Duvid Gerlinger e de d, Ma* 

versar, dc preferencia sobre dolpho Papler, Carlos "Scbi-' ^ da Gerlinger. 
o preço cios generos ahmen- midIi ^ e'nRTTA<J 
hcios e não sobre 'amor im 0etí,vio de All)leMa , OBITOS 

— De São Paulo os srs. ) No mesmo cartorio foram 
Hermann Wareckc e Abrão registrados os seguintes: 
Gebrín. j — Maria Trindade da fio 

— De Iraty os srs. Cyro sa, com 60 annos de idade, 
C. Cruz, João Tancredo da natural de Castro e residen- 
Cunha e Vito Indini. ' te nesta cidade, victima de 
^ — Do Rio de Janeiro o sr. insufficiencia cardíaca. 

Bclmnndo Snoeck. j — Paulino Ferreira, com 
— De Porto da União, o ' 46 annos de idade, natural de 

sr. Garibaldi Andrade. Iraty, Estado de Santa Ca- 
— De Jaguariáhyva, o cel. 

Firmino Xavier, 

vil desta cidade foram regis-; vllhosas. Felix V. Cria, rua herto dei Claro; Arão de At- 
irado? os seguintes: iV. Guarsonava n. 1778. CnrLJ. a;.. fred0 Lopes; A! 

— Alice, filha do sr. 
mesio Cândido de Oliveira e . ., , - ; Aestor Dechand; Francisco 

eixeira Baptista; Franz 
. ger; Sérgio Martins; 

1^. _ j,\_ í Máximo C. Âzim; José da 
ilor Hto f Cruz Vianna; João M. Paz; 

Vá á CASA LISBOA, de Jc.; Camlofifsky e família; 

Frei Qasparoni 

Quer comprarlSS 

Demario; João Befeski; Octa 
vio Ferreira Pinto; Amoldo 
Silva; José Saltes Rosa; Vi- 
cente Figueiredo; Adelbaran 
Alves e farailia; Luiz Gussom 
e fcmiia; João Topasse; Her- 

Vendem-se 660 alqueire; 
terras de cultura, capoeit 
raatto virgem, situado» no 
nicipio de Bocayuva e co 
dos pela rodovia S. Pfl 
Curityba. 

Vende-se toda a exter 
ou era glebas. Preços va 
josissimos. 

Tratar cora o proprieta 
Odilon Ribas, á rua lienja: 
^onstaní 23, nesta cidade 

se Maria. - Caseiniras | Joio «chmidt Sobrinho: Jor- cuteno Foneca, por si e sua 
cionaes e estrangeiras, secção •tít' Parreira Sclnibert; Janua-; Adalberto de Arau- 
de roupas feitas para homens ! rio Santos; Silvio Teixeira; J0| Heitor Ferreira; Olga Fer 
senhoras e creanças. Sobre. ; Marcelfo Soares; Henrique ! rel'ra• Dalila Ferreira; José 
tudos, casacos. Tanto f a? sob . Vali o; Lnurenro Víllelfl; .1. > Qusdros; Dagoberto \iJle- 
eneoinmenda como temos ter* Manoel Ribas; Augusto Ayrcs ' 1a> ARredo S afônna; Nico 

Barbosa; Pedi-o Lopes Vi ei- , í;m Woitovvtch; ' To pellis 

iS m- oíf 

n 

nos proniptos em stock. Av, 
Baldulno Taques n* 56. ra; Claro da Costa Pinto; 

rnorredouro m-ma cabana. a 
pão e laranja". 

Você precisa deixar de ro 
mantisino! Veja a vida como 
ella é e domine essa tendên- 
cia que você tem. Convença, 
sc, menina romântica, de que 
boje, no século XX, anno da 
graça de N. S. Jesus Chris- 
to de mil novecentos e trin 
la » tpes, o coração (coita- 
do!) não passa de um mus» 
eid«... 

DARIO RIBEIRO. 

IHVr -v 
f I A. «_<< 

saiu; ■.ac.rdip ?.fa : -urenhas, 
por si o c o Banco Francez 
e Italiano; Francisco Liszl; 
Cândido P. Liszt; Ulysses G. 
Mascarenhas. 

t - 
h. ^ 11 

9 
e>. 5 

liuu Harit* ãv Jêi» Êirenes>^ S'ii —• Cítriíyèt, 
1 íegrmwwMi —• CwfcrA Fustsf, 259. 

Iharina, victima de septice- 
mia da griiipe. 2 

MAXIMAS 
Os livros governam o inun 

«ío — BARBEIRACH. 

A moral não s» 
nss praticando- s 

A or Tm é " c: 
xiroa tio aperfdç 

Contidzritdo o mtihoi ou aí»/ i<>» m&ikort» 
} t Sai St.rmfr. e i 

fòndiao tem luso- 
DÍARJAS Â PÀETIK m HF/S 

secca, picada e era bruto, so- 
jmenle na FABRICA UF FA, 
RiNÍIA DE *" LHQ DB AR- 
THÜR ; >. A. Tóíi-ohoi!# 
trás. «rrcç «ys. 

Vende-se por preço de 
casíuo ora:» boa ■.i voried 
sit.íiiila „ fioi;. kiíOvietríts 
c staçâo ferr.-, w..-íu . Ler 
Uaho, ao N, io do Papa 

contendo dez iqpçjros de 
tlmas terras de cultura, c 
aígmn café e abac-uú r.i— 
do, e com r.ccoir. 
ra tres famílias. 

Aoceiía-se tamL 
ias para troca por 
des nesta cidade. 

Informações na r 
no Taques n. 22. 

'XJi 
■ -MA' 

imilrl: o — f 
DE MóURlCEU 

FAR t t 'R 
Entre marid • e mulheC; 
—• Então morreu o opulen 

lo banqueiro Arnold, deixan- 
do Iode. r fortuna para a mu- 
tkn'. Não a invejas? 

— Não. Não quero ficar 
viúva senão de li, nieãi bem. 

, eis', „ z ki.,. ys O sr. José Podro Ferreira, Vnieo Bole! tm CsplUl {è.xixv'^ * - -"f Restabelecido cccn um Kios- 
I«1 MfiáúTiH»)) B»í« tsfgsa. evermm •?» t -An «» qu8 Ra pr,,ça da p.cpahti « 
«Kwrio» f)?w «^arltMMnMS ««»» Sassísslro pror- em Pelotas, espontaneamuule 
;'i-sJat —• 'Esvihfim* «!&» á» visite, fiulaé, fu- & enviou a seguinte carta que 

. U» u é*-* £** -.W py ?■ | sss 2S4 
irte asaostrs» » 4as sseíío.s» s , - jau e» g- pjj PELOTENSE 
— Üna» )iv«Kd«Ha « vuper fnraale • p«" ^ Pelotas, 12 de meio de 
Coils f-ílerühõa^So da» i1« íiolei Fzigív & 1926. 
vtíico» —■ iHHtna coateHá «ob » (íirecçSo d» pr» & Eduardo C. Sequeira y fí — Pelotas, 
nísionac». 

DÍNSR COSCEr: I o 

iKtri|«í» fín"! tresf». 

'i 

m* 
•- V Â 

mm aprende se- $:fr w 
>à 

Tssao ma 
rr? ei).to dfi 
rSTOV.^M ,-r- a 

mSasm 
A Única 

i;! . 

=H<^KÈfc9r fAOHiCADA com Vinho -> X aíImportadoDirectamente 
i TÔNICA-FEBRIFUOA 

APPERITÍVA 

Anemia 

Debilidade 

\Çonmlescenças 
^sjfppaludismc 

 r* ' 

ri hnlo flrim cwfrnnn v-ms na 
M 

RAPÍADO At. 

«ssrs: m&mmmiriss 
S&b n dheceéh* 'Iw-medlGia. ãn proprfasidrk* 
som di? tTTr-.-^ç . 

r-W iW: : 

prematura 
— Diga, vovó, por (jire 

T'--. 

■v 
-d'* m 

Cf 1 
m â 

: 

;-v. 

m L % 

■y: 

tuiUMMScii» > .j. 

(# Achasdo-me atacado cie per 
tinaz tosse, acompanhada de 

^ ahumlante espectorâção de 
bronchite, tonuei muitos xa- 

zg ropes qire vi annanciarios co* 
m-mo sendo proprios para cu~ 
Irar semelhantes moléstias. 

■çÉ Perdi meu tempo c gastei 
meu dinheiro atôa, sem o nii- 

Vfc- 

® xn épe» 

r i PEITO- 
rr .va como ti'anlea. 

E ^ DE ANC, iCO PELO EN" 
SE, e gr..ç i a elle, apesar 
da tosse iá ser velha, vapi* 
dameníe me curei basfãndo 
para isso ipenas três vidros 
do seu preciso preparado. 

Auiorizaudo-o o fazer des- 
ta o que lhe convier, sou 
cora estima e consideração 
Am0 clc. José Pedro Ferrei- 
ra- 

Confirmo este attestado 
— Dr. E. L. Ferreira de A" 
raujo fFirma reconhecida). 

Licença n" 511 de 26 da 
m arço de 1906. 

Deposito geral: Drogaria 
nimo proveito, pois tossia eSEQtlEIRA — Pelota; 

•C-.Y ' yyf ''' 

^ ff j0*s, 
w-xV 

s IIm. O 

i Em}n»bo 30o|o ryenos 

jinos calçados de fi0.ssa 

^fabricação. Sô durante 

o tnez de Junho 

• - "       — ' ^ V. —*-í K-, ... ««MMrjevKMgtfji   mu i m—wm -imi 

1 Grande quantidade de 

chinellos ãe feltro, looo 

| pares, desde 3$8oo 

por par 

?a 

ss 
-a 

,Cá.J 

m 

imi 

irados para 

CNauÇa 

Di v s as S& b r tes 

G asaier «tack ds eldvóé- Tente» suo jmts» 
« ««poraaiaa, por ái-j.e, a «teswa qaanU. 
d-j-íe qviA durante o hiíí de ãnaho veudemo» 
yaio preço às fslii-.a para eriliur a reseltugem 
e letiwsT « ttock iríia }.:*KM»hr« « aimlanç» 

Cíifçrtdm ftrios par® ho 

" ' t lesi-. Uon-t** Ijix etc. 

0^ 
Aasst 

b- i 

r-í 
W 

iila iiuü ibAiore* Mei fe, #s!sSenii«« ;?« jjfir* 
rect-M.íi, r«cciií9sn<mte qw» vtmàvfum «o pie-;1' 
<ía eaetA. Kxcfftplo: lj>i» íni>#jámo 
RGCBa cs» boist-al, auterior »5*««.'<S, o 

* * J».VÍE!--> çalçadv, pieço aeieat 

€ 

SíNSSCS» 
?«{» ,. . «.»» («4»» ea raUadcs o» 

v 4- 

-ri. 
•a & r ri 

v-'- 

Preço extra c xtra 

S^iraiies Mie Jasto 

Um cMiWf« IfilBoa iíftttta «•m: Azul, fve" 

Calçado» íinlsaliuos em Luiz XV. CalçaCaa 
eia «üperior vJudo Ingt»», sen» eoalaatagi», to- 
da em velladw oo eo«i gustuiçãos i« fiaiuilni 
"CcrníJia Kld", bezerro, aethn eu gnaiqwer 
modelo s sob isedida. Preço actoaL... S7$flOT. 
Refcreacia: 264, Preço a*tcriur: 4S$8tt). 

Ceifada «te setisa Museu, com ourelln atatr 
telía. prete eu aiswxec, q&ulguer medeitt mo 
«t íld «, 

Pteçe aittexíor   42$(MiO 
."oç« RCtKal       ... S8$000 

Calçai"^ y(tv flrihssima camurça aiiamfi "Al- 
ie tu'" ^rv,a, «»í d« piaMo, ultima moda 
« se S. P&ala. Praça extra aó se mer de Jaaho: 
  Í7ÇÍÍ9 

fc-v-s eeijt-riu'' «««bíç» •Argemiatt" prata 
           ,     um* 

nat, pishão, azdteaa, asarrau, béje * cinza. 
A meior quantidade « variedade em palies 

paro a fabricação «i« culçadus exi-sianto Ra eL 
dada. Sew contestação. Por isto puder emes uf" 
outra caer. do ramo. 
í»rec«r as msiore» vaatageas em preços do qws 

Âpxoveit®n& m ' randè rodnc 
çào no?? cálçáclos áe n >s«a 

Ualçades í?po mexicano; saltes de 8 » 4 caa- 
tisuetros 

Calçado» côr beije e viaka .... 331900 
Calçadea em hoeeal o« veraia .. 2l|Ctta 
Calçados om diveraas cêres .... 2J$9t!il 

Celçadoa em salto de sola, typo escolar. 
Em superior varnia preto, caso .. l?$9(ja 
i'sn superior ?eraiz preto a íía. 

politan-i  
Em superipr boec»! ou esa eàrm .. 29$.$** 

K «;» todas as •uffss mares» o» preços Rea- 
to. bisr. 

impermeável 

^ íl,:) Eíforcnei» esta era superior couro! 
"Inglez", ceuro este trahalhau.» no «leo e todo 
forrado de "òe^firci!" côr de viaho proprio pa. 

IW^SHPIIill 
ra o invoraçf « n prova 4'og«8, gola dupla o sai" 
to a prateleira. , ; 

i-reço especial só durante Junho:' 455060 
De sccordo com a noasa prã,çr, c-ntinuartí. 

mos enviar os pedidos para o interior inedian. 
íe 25900 gata o ports. 
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ÍPREGO DOS RAIOS i 
ULTRA VIOLETA f- 

i 
DR. PIRES (Com pr«- 

ica dos hospitaes de BeiV-;: 
ih. Paris e Viennn. — |s 
lerviçó da F. B. S., es- 
ecial para o DIÁRIO) 

tfre os agentes physio- 
picos usados hoje «n 
iara os cuidados da hei- 4 

sem duvida, os raies ul 
ioleta oocupam logar de | 
que. Não consiiluem. 
n, panacéa, com appiica- 
em quaesquer doenças, 

i infelizmente mmtof. 
m. 

mo Qualquer outro ageu 
erapeuticx>, elle têm suas 
ações e contra indioa- 

A acquisição do um ap 
lho de raios ultra viole- 
!üdo muito fácil, tornou- 
íu uso bastante genera- 
o. Entretanto, quando 
uizer obter efieito thc- 
itico, ò necessário bem 
■egal-os. o que aliás ó fa- 
lesde uma vez que o tra- 

i nto seja realizado pof 
medico especialista, 
ra que se avalie a vea- 
do que acabamos de di 

basta ter-se em conta a 
rnsabilidadc da acção 
) ralos nas perturbações 
oloraçáo da pelie. 

raios ultra violeik sáo 
os, tom grande influeú- 
mbre o estado geral uo 
uismo, estimulaudo, aía- 
ts defesas orgânicas ua- 
■s contra as affecções 
>idas. 
banhos de luz ultra vio 

.! ;V. ? 
vV. 

'Em • ilbo sa planta videi' ' 
ras. Quèm não preparou os s INTERAÇÕES FEITAS 
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Direcíbria tís Hygirsie tíe 
% p&nta Êrossa 
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í cante, os para a baoeilada, * SEMANA FINDA j p0K CAUSA DE UM ERRO 
* deve fíol-o íogu^no princx-ííB 17 A 26 DO CORREN^ j TYPOGRAPilb, O, •• DBA..' 

•rio de julho. Nreparados con :, _ ■ ■" — _ m | DERTHA LÜT3 PHO- [ veuicidcmumíe csuíeiros,« *cente Camargo - Ré» ■ TESTA*,? , 
procede -se ao IdafUo das es- dente na rua Cel. Uaudm n. » 

- são obíi- lo — f-avar e construir uma | .: .. m(.-m , ,,adie .os do 
tampa para a caixa ciugua do J ha iuem üão co- 

m 

taças. ' Comõ e são obti- 
das da póda feita na fazon 

. i.NSINO PRATICO,qjür yr» 
• iet..'.;re.i competentes, cm rjr 
' íugyez, Alemão ítnglás,. Fran- 
cês c Russo, p^ra adiíltos. mi 
pequenas turmas, até.5 . 

.t-; ea«ir.% particular, •* 
St1; r » , , 

PREÇO fpügáfSéjjj# adtaíj; 
enslpO ^quet 
vvxi, 'd 

X\. 
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i da, não W noceáWtadE do . PWH» «« jtfv rm Pltangns, n!,uça , a,.. 1!(ms„a Costa, 
. ias ndigaa ctfbante um Jo.òe jOvJob Ruhrer ne | p1*cre.,,sor da Escola Poiytf 
-dia, tal qtóaDse íaz com har-'. íil,e j e a Oiphans __ } cluiica do i';o. i.' o tumor 
: cebos recebidos de fóra, os , »«a»af.,.-Jav-sr a caixa d3!!11''-í cspcoialista em metaiiurgica 

>? í- 
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Iquaes chegam, ás vezes, _ , r t t-i • r. • ♦ 
igiira tanto jaurchos ou sco 1 ^clrd Flonr.no Peixoto. 
; cos . 

A terra do viveiro, trabâ- j 

/6 da praça Ma- s „ conhecedor profundo de 
í todos os assumptos techuicos 
' bgadas á pratica industrial. 
! Ha dias, o iIlustre enge- 

Eduardo Pinto de Freitas 
Residente na rua Comi. 

Ihado a enxada, deve ter"si- ;• AyHon aisan- n, 4õ j nheiro fez uma coníereacia 
'do mtulo bem desfundada, Çç^strutr^ngia .ossa nova -•*; "a iniporíaiMia da hu 

lh?i branca nas industrias 
. , ^ • brasileiras" tros de altura. Contruir um 

mais ? S©fJüf€i ■c :: 
u 

' 
n 

Xm- 
; r.x 

«ondo agora" bem estorroada ; ImpcrmeaMlisar o piso bem 
\ a misturada com esterco ve- ^ Il

pa.rede3, *}?..?. "ÜT ' 
1 iho por modo a ficar tão ho" 

mogenea quanto possível, o 

Â m .1 criação coo^ t 

i 1 élfi M,-'tí8 e Forra »v'atte 
pa, aves cm geral «-? animars mamíferos 

os pcoduetos r.acioaa s , 

K.f A 1,1.1 M VI TE l; ORR/ AÍATTE são a Kmts.dc vida 
mnifiei' (V ioTiesncos 

rra M«(te são 
ns criação de 
COM-PLETO 

eottsidcradsa pelas 
j*vcs»- e ai.UKac^ 

jftpti- misfurft coRi u 

Gajtj Multe e ç0 
criadores e lechu^,.,. 
mestiço» ALIMFxro 
actíial alimentação. 

Altesladí.sfde institutos scientificos e parecere 
substituem os de sol •; práticos cor.lin:. ,v, 0 «rito dos preparado* dAW.I 
seu omjprego por i'.iíli';TE e FORRA SÜVT™ á composto de s?.s;- "tola^ 

ts que se vejam na im-; (indispensáveis numa criaçuo econômica; extranu- c 
dlidade de uma frequon ! nossa herva mâtte naraade^se, vitanalna*, assucar ue 

dua ás praias ou lo- te e gomma de herva matte pura. 
proprlados par» e«se yende-se e» tbàag 8S boas casas; 

de 
T- 

de 
ei- 

^ livre da paus, cisco e quaes- 
quer corpos extranhos, de 
modo que as gemmas das es- 
tacas ou bacellos possam bro- 

5 tar com vigor, enraizando al- 
ies prompta e facilmente. 

Quando se dispõe de pes' 
soa entendida e cuidadosa, 
póde-sc empregar bacellos 
pequenos * com (to,20 0in,2õ 
de comprimento, conforme o 
tamánbo <los inlernós, dei-. 
tundo-os em pequenos sulcos 
purallelos, couvenientcmente 
distanciados uns e outros, no 
caso contrario, os bacellos 
podem ter até 0m,õft de com* 
prlmento, sendo plantados o- 
bliquamente, em linhas, a pi o 
fundidcclç,- aquelles, de 0m,20, 
(v estes, de 0tn,30 ou mais. As 
estacas de uma só gemma 
nascem bem, mas demandam 
do muitos cuidados. A terra 
deve estar .mais enxuta do 
que humida. E" claro que, em 
qualqfier caso, deve ficar fó- 
ra da. terra, pelo manos, uma 
genuna ou botão da estaca 
plantada, que» ficará bem a- 
pex-tada ua terra pela extre- 
midade inferior. 

forro pintado a oleo. Insta- 
lar lavatorios, para mãos e 
rosto. Os dormitorioe, imc 
torios e privadas não podem 
ter comunicação direta cora 
o compartimentos onde são 
preparadas as massas, no 
prédio n. 47 da rua Aryfoc 
Pleisant. 

Noticiando o facto, o "Diá- 
rio da Noite", por uni equi • 
voe o palmar de revisão, dã 
"importância da mulher bran 
ca" cm vez de "huihn bran- 
ca ". 

Fahki ica 

■ef nçn 

Que ♦leitor," meramente al- 
phabotisado, não desmancha- 
ria espontaneamente o erro .' 

| Pois no dia seguinte ao da 
i publicação na noticia trunca* 
Ida, o dr. Fonseca Costa re- 
1 ocbeu o seguinte telegramma: 
í "Acabo de ler no "Diário 
J riu Noite", noticia sua cõnfe- 

(de F/; .••mo P. Ccuilm) ; vencia sobre a importância 
T.EN1 . inteira, serrada e ' da mulher branca no desen- 
acla; Mó"SAS alimentícias ! volvímerlo industrial do nas, 

so páiz. Venho lançar vcbe*i 
mente protesío contra pre- ; 
conceitos raça (iue nela -r j 
ifadiuem. Pelo Partido An 
tononisía (a) Berta Lutz". 

a* 
fõ^)>or 

v (v: fv n 

: 
As autos serão IntjH IrarJ ;s 

pr-.ivisoriamenle, nas sal-, dà 
Escola Alemã, Avenida- . - • 
i- ,i-»!o õ8, a partir dò cia I 
de julho proxisd», díis. is 7 
horas da tarde." 

As pessoas interessadas p»* 
Uerão se dirigir, para efeltr 
esclrrecimentos, na rsfefji* 
Escola, das 5 ás 7 h»ra>; Ua 
Urde, di aviam ec tç. 

D« HILSO 
Cabgh-e. • QAO era, .Parílla 

■:U- Teltiphoa» 3b3. Ro.v í f 
uicuiuí n 2S. 

HA 

ei ; geraj; GAFE' da afamada 
marca "du.-oi^"; FURA', qni 
rcra e fareílo; MO^.GKM DE 

éiSUEAR, 

m 

/ 
As. 

m ás pessoas d* vida 
ia, inimigas do ar li- 
dos esportes, são «- 
dos os raios ultra 

Em eslhetka elles 
regados na acné, fia 

-'.v fanes,- queda do ca.- 
peito, etc. 

NOTA — Os dis nc is ri- 
tores deste jorrai podem di- 
rigir qualquer coiis- -a sobre 
O tratamento da pePe, corro 
cábelladó, cirurgia esthetica 
e demais questões de embel- 
lezamento ao médico espccia 
lista dr. Pires, á praça Elo" 
rlano n. 55, 6o andar — Rió> 
enviando endereço para res- 
posta. 

."V 
Em TiW y, -'L: , 

«asa -ie e moro da 
ffHasi a.T.M, com Mf 3 
galpões, pedreiro, cem bons 
«guarLiâ 5 q>Majo poab , 
negocio, !>em afragtteKado, 

Acesito íroCr? vera N r 
reao.oi» cá» cm Pont? G.cs* 
"â, cm - ikã''j seja •-:•»{« . is- ' 

V a Wesssag fiolfmania 

Representante e Depositail* et* Fewlg lyfessa. 
Rua Gommciukdor Miró >. 113- 

\r. S. ficará perfeitamenir 
.-••'isfelto, fezando vossos pe- 
didos desses produclcs neste 
estai ■elecimenl q, 

Rua Santos "Dureoat, 168 — 
Telephqne 1-0 C, 

Âótfs sve 

rvo lei 

Tar,ãe-r» pili-Sitas 
d® ho% 

No primeiro caso oo«Tèm | BOI" JSVB 
ÇÍI« ao alcancei 

to€c>8 

-S» 
£31 d" 

a 4- ■•j 1:-. á 
;»,• ■»„ .-o -«eé %■ ;r,:ar 

O propi ietari" as celta proposta de pessoa competen- 
te are capaUziar um»: propriedade peai ^organisnua c de 
regular movimento. A" 

E' ucces. - io ser-Iamiiu organisada com pessoas ue 
ambos os sexos pura aUemior o serviço interno « exter- 
no . 

E" inútil apresentação do favor. 
Informações nesta rodacçâ0 - 

mv.-Is», cie n-.-a 
4 «QSPS      

Ideta !dBa» Oerjeríae.. 
fdm (Vjíder: hraaff*. 

1 aitfio   
Idcm Ka.t!-. 

-«açtpvs .-ia 
Idmn- do p»; 

p-cn d 2 alt: • 

m 

tinte tíc liMlí da cidade. 
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m* w» -iísíinos * i 
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^ 11' 

eapalbar pelo viveiro um pou 
co de areia, em ordem a ce" j 
btir a gemma aevea, e sobre 
a areia uina fina camada de 

l palha picada, que servirá pa- 
l ra resguardar os brotos e eu 
(treter a frescura no sole. St 
• continuar secco o tempo, coe 
| vêm regar o viveiro pelo me- 
; nos tres vezes pof semana. 
' Os enraizados obtldòs' desset 
: bacellos só serno transplan- 
; tados definitív n-evfe no an- 
; no seguinte no mesmo mez 
l ou no de Agosto-Setembro, o 
; mais tardar Em Julho já se | £ farnr 
j pôde proceder a transplanta-. , , a 
| cão definitiva dos envaiza- 
; (? ; obtidos das estacas en- 
í canteiredas no anno ante- j zirão fro-das 
j rior. Cada céva deve ser bem s ,,, 

4 preparada. No fundo se de*! 
positará este co na- quantída-1 
de de 10 kilogrammos, de j , 
modo que dque bem intima- ; 
ra-nlc mistuardo com a terra 
solta. 

! Vencíc-se, por preço canve 
■lienel, um auto "Chevrolet" 

"■ -m peideitissimas condições 
de funcionamento. 

Aceita-se o pagantento en"* 
i madeiras. Ver e tratar á rua 
i Emelin» de Leão, 03. 
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A Durye* 8 im 
«limnto pm9 qu» »• «xftwh* 
i* (fliífíO,. 9 ur?i d»$ 
{Mr« as eríaafi». Corit» olo- 
«MRta» nuh üi va* « forKlt«Mte«e 
qu« Jarío f-.,ça o vígar *ot 
b«b&i « tomaria *s ííssí ?««•• 
ryiteétt« »*o» eToos WilhmlMu 

as 

éiCt 

mftç- 
de - 
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S888® i -fwa ac*k<)!;... -j», :■ t;uof2 
' úm. eis. 

irjçç j Voeie-sa por pi eço nvnlto 

sfdtti' 
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A ti 4 
cos, sèmlo bem pi lidadas ►.-cs 
piuicipio? do Jswfeo, piotio- 

me ave 

cs 
n. 

ividtiilvo as C "..SA \YAU 

uu» ; „ ,. ~ 
«n I ilj d y; S 5|s- 

ii 
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Os pedido* poderão «vv dl- 
idgláor 'á gert-acia d©f. 'To 
ha <#» a 4- Mc-. uno, b. - .■í-a" 
•.i '-j - . A.deçi 

i m i 
i — 

%J i 4 *% | 

cA; i 
Eartfiiras optimas e em pcr 

..•' a estado, próprias para 
l éséolas s colleg 

b ■ 
TÍce 
' rs® 

Mai« Jnfonaacões , „u 
dré Justos «iCia., Posta (;.? , 

"MEOICÕS 

%■ ■ 

Tratar aa-ruá P«fls T-ã^er ' 
* T. n- 

a» 
Bus 

ilt Í 

5v.Ia • pírsíe35s <ií 
. Fabrjcl &*$■ 
Sái-F. s Dum ê'r 

Por motivos qu-i i:v.o õesa- i 
gradam e.o ce-rprcdov ronde- ] 
se nnj ucgoçjo de r.eccos e j 
molhados com ;;.<"£?• de he- 
hidos. Stc-..k o o ala. 

A Mtlzmz Vhf'?9» lew na» 
ih-ot datKHiss. Aíéfa étt #fl- 

•pmh.u o . 50, lerve para 
íífaçiitf btótrawot protot «'"dt. 
■ pvi *utlf. ..«•■-«©icaMtatu* 

f3o>A«rla:rm ée •wi-?» 
< nosso lívm :!• 
"Eacaití»" Par» 
btô, bota tfcvol- 
vsr-nos e coupev 
aJísí-aa. 

, 

. " 2 67 «KM» * gi?'.- baratíasimo. ver e tra- f ■ , r- ^ ««u.^ 
?rr, Avenida FaraPi ^ ^ ^ 

<• ■ ter-, « ■ 
■ £?' } d* -rjúti. ■ 
w.çhodo, "iõ. 
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íbS ir» 
i PiMsitim CíAtí# sxf 
? Kíi • 
' t-:on 
; iuá.... 
a&tóí  
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DE. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

Dipiuantüo pela Faculdade 
d» Madiciu» do Rio de Jaaoí 
r«. 

Consalloilo: 15 de Novem 
bro n. 43 (em frente ao Foto 
Wéífis) . Das 9 6» 10 e das 3 
áa a horas. 

Residenci»- i Ce!. BJt 
tencourt 

«Sá 
-É 

r 

• && 

JOAQUIM A. »» 

JftATAUplm^LF HEMOR* 
RIIOfDHÍi. 

DR DS , áíSJHRO 
ílAtKDO 

dSS S» 
3 ? JI r-í s wrismçss 

-•i; mio; —Pbarmscla 
rs,,, das 8 Ra ás 11 112 

- das ? tl3 ás 4 1|2. 
Residência: — Rua Fran |te do Racterio, 

cisco Ribas, 29. T 'hoiie Idysenterl», 
n. 145 

' DR. ETjCtTD' 

DU FRANCISCO aUE^iO | 
Cirurgião da S««ta (^ía

0? ' 
da As+acieção BeaefiWBte ^ , 
de Oulybro. f 

Coasaltes; Do ^ i /u , . , 
. Residência: Rua Atfgnst- f ^ca M6íjjC8 « farieirfl 
? Ribas, 73. Ponta Gro^a- \ Uotis«uor{o. Ba# SãR- An !       j BS ü, gj 

Laboratório áe Anaij-sa» { - ';a> ^ ás 16 h»r«« 
PAULA SOARBB 

Raa An msto Ribas a. 63 
S EXAMES DE SANGUE. UR- 

NA, ESCARROS Já 
FEZES 

98. 

1 

I>R ^IRKiâ LBNNON 

Via* nrlaapiag, e sFera#f ■ 
   , GonialífS.j0> j.{uS tg r|.|, No- 

Topov.icdnfl<! ijtetocaldo. \ vrmbro n> ,f; sr.br.^r Das 
Vaccinas «a 'gera'. Fabriccn q U e 4-, § 5 horas» 

cugtra- a ; Resid^;i; ; , iaPAsiia 

KAROLDO ABLTaiO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE' PARA 
CRIANÇAS 

Residência; Rua Francisco 
Ribas b. 8. Consultas das 19 
e mea ao meio dia e das 2 
ús 4 horas. 

SOASE3 DOR SANTO* 
(Advogado) 

OitíHTlBT^ r 

-' 1    "*w.^-*»,ãr,»»' 
m mttHm&smmmm 

DRB? ■ .. 

BBNJAMIN MOURA© 

CARLOS BONFK.T ^ 

(£as«Bhelroa) 
Mediççõo» — Pl-snlae 

! Projeclo; o C.02utntéçõo4i. 

DR. J. de PAULA HAVIFTí 
Doênças dos olhos, dos onvi» 

dos, do uariz e da garganta. 

Coasultório; Rua 15 de No- 
vembro, 42 (d&s ÍS ás 16lis.) 

H- idência! Praça MarechuL 
Fhvftnb Feixe to, -8. 

Rua Cfet. Dlnencí.iiat 
I 9 ca. "trlddto 4%. 

T 1% tyltí.« íí Çf# TVUfit. 
, # ! JOÀNINO SABATBLÍ A 

Causes crtolr.*rs, w /«í , (Dentleta) 
coramerciaes. . Goasulíoria: Fm* BaiéalBO 

Inventários, divisões de te' T4;,;,)e., gg. 
rn» e accidentes eo trsbalbç. : j,!Vaiiô! pa4 % ..t n 9 4» 

?iè» Augusto Ribst 61. C»i } , 4 
xn Postal, 16S. Teleykoa» f- .....—A- — 
MS. Pooie QTC.á*». . 0 fi IQSSP.-H. ap MOnRA-.. ; DF A 7 MACIA k 

a. v« 

» 
PlFtABMtaCf/ 

»So 
a r% «CIADOS 

D», NEWTON SOUSA & 
3SLYA 

Çrita», Cível £ ' Cnaaswev- 
ci.C. 

Scripiono i rcsideaci| 
Rua Engcaheiro Utemaet n. 
31; tdafroaie 0.0 Fórum Esta 
dcal). Fort-. Groseft. 

•,. (DentLía>- 
(líéfronic á Eacòl». Kwrass'» 

f, de PaÉrte Grossa). 
I Clinica o «IratCta ladeio-, 
l trvijcTabs prothelcM p«ffel 
• tos a daravol# tíc sevot' 

ec.«a a Uvanleá raodec rs. 

DR, CÍD COBREC.O 
PSI53BS8 Partoj. 

DRO: Dtt 
; M RRMR gGBW.ABt« í 

Br-" 
■ íáot, 

efes 
njade 

5 ás 5 

Clinica í-edica, tnolartias í cí«.-í. ElectrícM-dé ctetUt;;. — '.:;C ; 1 -tí 
áe crianças, syphilis e vias l Clinica em geral. ' 
Urina'ícs. , Cmuco - u ■ i- ■ -.C7' ?;v':e 

Tratamento radical da go-: Caasidioria; Pbar . -.acia ái»! f
; Gonsmi r,\ 

Q. vrhéa e suas complicações-? ka ' iíist ' i 
Residência e consultório; l Residência: Hotel Franza- boms. 

Rua 7 de Setembro n. 98. ? Cous -- Plsanoacín , ■ . õátína». r, , D« 
Phone 843. Das 9 ás 11 e das ; Milka. ; mnní» . 

■ ' ■ ' ' 1 —-— I \ V CCINOTHBRAPU 1 RS. JO'3Bv DB AÜWSDO 
~"vv4gg RJBAS PELViCA l MACRDO 

"'—rgica. l TRATAMENTO- OE fíEMOR 

Dlatw 
çâo. Alia irt^ 

Consultório: 
Central. 

R-wUeuviíi • 
!«•«. 'i*. Rborm 

"4 t ím i Aí í h»r,«i.. 

Poi 

>$. ATUQS BARBOSA 
(Advogatía) 

ta (írdsaa. 

PSPBO SOUZA 

. uicfiio £3. 

.Dre. . 
MANOEL P. MACEDO 

i 
í. VJ&S DE GUACIA 

(Advogados) 
Fonte Grossa — paracS. 

LUIZ DE 
t tAdvc-gaCo) j 
| Aecelta o ds 
! cqnass civeie. çemmetcines " 
; orpbanolòficas aaRta 9 nou 
j trs.A cens res 3 do-!.w<nêc 

IVu Or. Cor-uv- U Pof- 
i ia Grossa- 

GAbUiote elnotr» cm:» r-lfo 
roca hyr-one. 

Horário;-DâS 9 ás 12 e das 
£Sb- Nãõ- attende % áa 8. 

bndoís. 
Avcuftla Dotil! \cic 

1 n. 16. 
m 

GAl A. 

TITO P. MARÇAL 

INBTK PBKWÜÍO 
HRITO 

.- EapecíaUsta ew e-túrrx 
; çôca tt« *d6fltes ■ Tr-v!.tuta«a 
> tos da Slosm.TÁí. Abrkíf os 

i. e ftatnla» de origem «.«eíp 
• ria, pycrrhéa,. etc.. Denta- f 

'«o (snah-írJcs) t i 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado po-' r!ur 
lo Superior Tribunal de Jas- 

. . • -V* r»—' W-—v*.  Denta mudou seu eacnptono «e ao- ^sra^ <jovlus 
votacia para a rua Gel. Bil- pjrdaca. 

S tsncmirt n. 18. | Coü-juBoríor Rrr 'ialâateb;- j 
f Expediente: das 9 ás 13 ho-^ Marinhe n, 15. ! . ; 

Preça Baiio de DnfrL.aan. ' 

D2HV ■ 
ÍSTNSRVA 

A tihar.-jjacl* de eoptlAaiP. 
Kst#bí!«dr'.(..nío de pr.raslís 
o?<.-•-««. 

f RIMM ■* GUísMa >. 

TeíepSpae ta. EaJ.wjÇo t» 
iograptOx» ■ tálísa-va'". 

Aí. ai ri "■ r-f ■' xyítç 
«. 'P 

rKAKMàCU "fflfcVETRA" 

í/apartadftrc de dragas, p?*, 
"iK-tus chímiros e pLarma 
centicos. — Especiileoa d 
Humphroya o HotBOiíOpelbD 
Dcdroetrica 

Tánd -.s tícr ctees^D e a v* 
r-ejo. 

A- Ja SílVsíJfa 

lá, do: HHOÍDES 1 e ' 
innrlo. CHr-ira medica elmrglca — «áo cm ^ « em 

rotgnla Criar^M. s^tora» enertos. j ^thSor d* ,« de tí«« do Estado e inscripto na ■ nR CESAK LAMBNUA DX j 
: 4 DU. ALVABO ROCHA ^ retetr^4® aÍordem-d« Adiados, aobe ts finU URA 

, r, , . ' , , r ->wr? ■ Solar.ó ?i«in ,-| adianta custas sob 'trvrto. R^ldeacia » e»cript6r|p — 
■•vr1"' * íf- ; --ri?&Le rê.»u»do n 1» ,** ■ , ■. ■ v«=a t ^ _ -riu?-- .^ranç,!,■T«f-.'do • 0?or-»B P-?-»»,' 

QÍZ . ^itteao^jarL 55?, 

TAvi,Í olu 
- ClíSt.riâé ãí tV 

Htis SmfAnn" > 
Hcvf vio: Djfl p a . 

ofafcd ■■ % ri- 
■á#.. 

ti 
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j Confex^xicf^^.m |fjs 

hb | os »rs. Manoel Bi 
l>a?i e Oswaíâü 

Afilha 

á o úiili:; 
reeüTço? 

ccrít u-h flO £ opoirnvQv 

iiofiteiM a %rí^ 

s-i-ef-1 outras dipIratM 

; RIO, íú (U) O fint«rvcit - 
i torp Maao«l Rib«» Milevu licr! 
" jv A urda no ministério tía 
J Fíaondo, jwtndo, immediala- 

tnejaie, recebido pelo njinís- 

Coaisoaúle eoutraclo ceie" 
nas rodas esiiorU-1 ^do. elUri' a direção «o ©IA 

RIO DOS CAMPOS ' e o dr. 

yJ-> V;'- 
5É %.i 

■S^wl 

jíôdiange 3 x Santas 9 

lÉÉnfiÉÉBBiÉÉÉIIlH 

rçrio x União •— Como j vos, que o Odild pretende im-■ IdJS CA^IPOS e o, dr. 
KTqpüjigo teremos o eu i pugnar a marcação de 2 pon-' i l'ff)oldo Pinto*Rosas, a ori- 

apreciarmqs, no cair,-( tos ao 1" quadro do Guari> ) entação^e redacção'desta nos- 
t \iila. Aana Hitta, tiju 1 nv. nor haver sobrenuíado o i s? secÇ;io esportiva, ficará es- 

SANTOS, 29 (U) — No en- 
contro futebolístico travado 
boje á noite nesta cidade, 

verificou-se o seguinte resuP 
lado: Flamengo 3 x Santos 3, 

Três perigosos dementes, «' mu a JosiLmfv 
a mulliêr e dors homens, «n- oebéraro profundos 
còntr;«n-sc, ha tempo, reco tos na cabeça. Qu&Jk, w. t • , . , „ 
Jhidos á Detenção local, por DOis (j# Oc^ionar ps»« íe :, 0 niterv<n.tor 150 f ar«í|- 
não haver vaga no Hospk-to Bimentos, o loaio ttvençaVa 1 res«,'VRtl0' m' 

fla adtonlamio sobre os as- Nusftu henhoi , da Luz, ue- contra o earoereiro, praças ^nSííl"lZ*m'', X?"' a* 

írllíTOfi ryrfurtv. n /^nrtc^cwvírfiCTi > > 4 . 
^ au «wucBatieaif) f alguns dos «na dos Snatos, qu^ alli &* cultos presos o conseguiniHi 

í-vi.í ívni .-i, 1. .. . irr-w * » . ^ . _ > 
subjugar. Manoel André ibi 
recolhido, isoladanjentrêa um 
«ájíeuki, c os ires encare*- 
rados feridbfe foram meítlcji- 
dos pelo iUiiSírc Cacultaivo 

,<lr. Pires Lcanon. 

fe" doloroso esse espocla- 
culo. Três pobres, dcmenios t >wi_ 
recolhidos a "uras prisão com- , v ..Tò,. 

1o p0,. DTfSES. 
meios 

para a cura ou, ao menos, 
adequada hospitnUzáçõo em 

i uma casa de saúde! 

t-m entra ha urn atino, apm 
simadamente; Salvador Car 
doso Lopes, ha mais de seis 
tuíaes; e Manoel André ho 
Ntasepaenlo. () ultimo foi a,j" 
•tente do casínheiro do f3 i,s. 
H. Havendo, então, ferido a 
vario» de seas eollegas de ar' 
iiKisv foi, em virtude dessa 
atienação mental, exchuílt)   r--- W 
uíçs fileiras do Exercito e ea- • !n"rn' ;iem Que o Estado pos- 

% regue ás auíoridades civis. ! 83 propprcionatrlbes 
llojntem, ás í) horas, o in 

ítáiz Manoel André foi acopr i 
mettido de um -acéesso de-lou 
cura mais prommciado, justa-'5 

mente quando,os detentos to- 
dos aahiam para o cortedur 
fronteiriço aos cábictrlós, pa- 
»a a limpeza matinal. Ma- 
noel André, állucinado, sui- 
uiodq.3e de uma la^a, avan 
çoti contra os sêns compa- 

. iibeiros de infortúnio, feria 
ao a vários delks, João Ma- 
enado Pmuíim leve (piasi tle 
capado o póllegar da mão di 
reíta, Terendo Luiz de li 
   fvafcí ). 
jM 

Qu2'f íilS sM ■■i 
TérPAM A WjSSk ©y/vEiSN 

riIEâíA OU COhWEI 
usas nAcrmmwAGif 

PAULA S04S1E8 
L AiíOH ATOR ? O 

jogos pors 

domingo 
. ♦ 'f Consta 

Opere 
se vè.tD 

mpi.     
po <ift VÍI1 a Anna Hitta, um! ny, por haver sobrepujado o 1 s:) sÇC(.';ãü espoi ... ■— — 

itro que se nos afigura í seu, em partida de «impeo, . Usm!menl'>- dorí' «" rfian- íÍIEF^ VPTSCí»!!! 
    * ' . -U - po^ide, a,cargo desso velho e in*. u ii,~rUI 

cançavel hatalhador do cs- NOVa y(>rk 2í) (Hík1k, 

Eolster) — Do seiisuidonat 
embate pugilistico ferido ho- 
je nesta capital, entre Pritno 
Carnera, italiano, e Jack Suar 
■key, americano, sahiu vence- 
dor Carnera, por knoek-out, 
no sexto assalto. 

) —-—— 
— Pwsgsda « prozo para 

|'A Co!i.?í;bia suspeodç og 
| ssus ppparnsulos externos - 

' 1   {UJB.) 

o seu anlagonisfe. ' lidade 

"J *'** p®r sl1a *»us ppganHsmc! mottc opresenlar um conjune 1 Nao nos parece que tenham S o pAr o áo 
to de. respeito e...- lambem i fundamento as «negações ao'A -íi • r r  
  — J -■s- iA Colombm dispendeu 14 nu- 0 regjgfg^ muita, f?08 . sos com o con * 

flicto de Lecticia, em que dis- ' n#96ilT19nt09 
puta com o Peru' tmi peda- ' 

ífuer oider a pahpa da víc -' Oslile. Primeiro, porque UoJ ji,,-"' , 
♦oria. | minguito não chegou a fir 

* ' I,nai eo,draclo com o Vasro 
N'estas condicções, pr0rtrldit (iam»; depois, por con- 

mos eme a tarde desportiva í tilfixar regular o seu regis- 
do Domingo, relembraná «-,} tro para o Guarany, na L.P. 
quellas pelejas gigantescas» D. 

DE A .Lvjí qifc nos foram, dadas apreciar j 
Alem disso, ha'Já outros 

-»««a rrvei» i sy, «uii OtAU«r' H^lV^Jar 3 
quando integrava o Opqr^rio I tTCíedcníes, como ó de* (i 

—    , os ineáqueclvéis irmãos Meis-1 dosio, mais graves que o * 

Excursão áe acaâemim' N'iv41-e üli>ros' e 

._ c . , , j o> l.nxao,, os mm aos Hamos, 
ao Slií í}9 p«ÍZ ; Rsgé. Eontim etc.etc. 

Formidável 

xtxpiertngAte ktf',* üwwrse as 
4Íe"ncitis«!fi 

fNi de oyro. 

(fume fíc d« ouro) e 

Cfzib? dm ioo 

KIO ,Sffi (Uj — Pelo "Ara' i < * 
ranguá" partirá amanhã, «ons í 
destino ao sul do paiz, «ma ) Americauo x Odile — 
delegação eontposla de 10 «ítt- j mesmo campo defrontar-se ao 
mnos do 5" nnao dn Pacub} as turma» acima. 
d®dw de Medteiníi da Unlveç* I O Americano apesar de. não 
''idade. ter conseguido até agora um-» , • . 

Os uaivereiUirios de medu ■ victoria, parece que está klP--: 8 8 VlBi'!.Ç8g rfs S2U 

Ge- 

Doininguito e que, não obs- 
^ tante, não deram margem á 
tannullaçâo de partidas ou a 
j; não marcação dê pontos pa- 
| rs os respectivos quadros, 

■Nu' H RiBsfa prn 

HJO, 2ír (U) — Foi proru- 
gado por mais seis mezes « 

vando. Entretánto7afiora"dc- do decreto n° la7J"' 
ciara-se imnossihiHt^o ,ie de.. 18 de levereiro da 1931. 

ço de deserto gue uns pou 
eos brasileiros estão •deshra- 
V 
ciara-se impossibilitada de 
continuar o serviço de sua 
divida externa, que monta a 
6 milhões, oit menos de me- 
tade das despesas militares 
ultimamente realizadas. 

referente ao registo sem mui- 
ta dos nascimentos occorn- 
do» no território nacional oo 
D de janeiro de 1880 até es» 
ta data. 

festa 

fú ím 

11 Pi!t Sff.SS3 

Momekí&.g&a.ao o 
»ÀA-ge'il 

££&'; 4^í''' ■ 

MP 

IMtil 

ir; 

m & ■fr 

- rl . 

S9U1 

yo úi*ÍiA%tí*.vf,. 
■CAâtÈtSA '... 

ídga/- (Alé 50 svdttçj 
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m fim SO* NA CASA PBOQKESSG. 

Beilo Horizonte 

P| jRua Augusto flibas íül 

« Cskeuffucro 
ÜLSIMDô .MODfeLUg S9t fMULÇAD©» "ESFO-HTH" 

" í;B 3; PAUS.© ' 

ENSINO PRATICO, par pro 
tesr-ores competentes, ew Por 

«•«■•onwMiriUB ue ineut- • vraium, parece que esia'ai5- j í« aw fsu l íugitez,- Alemão .laglf-s. T :.a 
eiua visitarão os seus colfe- posto r não se deixar abo • 1 t«rrll#r«» Be'nç jSMifcWWí!604 c K»188®. para pAuiios, «m 
«S» êo Rio Grande do Sul, ter pelo Chiile, lendo para i . : «?•».«»* i 
*• Possivelmente, do Parani so modificado o seu quadro,! MOSCOU/29 (U) - A alie- 
e de S. Paulo. i aproveitando ^fguns elemcn- ) gação da violação real d-, m- 

ÍAÃtP wJ Í 'f* haviam afastado í tegridade lerriloriaJ da União I-4-H1 aD.vs «WÇmH.AS ! de soas fileiras. - Soviética pelos japonezes, te- 

some o uuile, nada dire- , ' i>i ■ oukoijuxow a to 
mos, visto como, demonstrou j11 Uflr l'tna n(>ta, em íermt 
perfeita forufa ante o Gunnr j';<rV£iros' na_.qual aocusa o m 
»,t-r * .J . . í « :   » • "FinTiO . • 

íxKCEBI0Í>fi ÚfcTIftAMSNTE 

Sobre o Odile, nada <iire-; a0?í 0 sr' Sokoinikow a for- 
lermos 

-. _ —. .. na vio parta •• minas nipponieo 
latzikaza" de haver, recen- 

temente, sem permissão, en- 
trado em agua» territoriais 
soviéticas, #o longo da penin 
«uia ds Kaachatka, nas pro- 

■ í mi d avies do cabo Krontzki, 
onde desembarcou marinhei 
ras. 

ny,' domingo ultimo, deixan 
do se abater por uma conto- 
gem honrosa. 

J*»LHBIRAJÍ » t»rndz«bP 
W» inglexaa «A* a« malho 

tja. Pfo&vv», s.tf isa "«ASA 
Ay. Ticenfc Áfc- 

í «lálSfeatte :i r- 
ph&ttteoA» «M tme# m»xr»u « Havana «altu 

vtimefrvu. • 

SuHui-ê' M/'- ' : • 
• i-.:., -iiúiátífcíL 

: y.vs 

U 

- /■>• 

0 í 

rms 

k K. 

fm* 
•í: ! 

h-4iy !- 

ísteí: 

iw-r n ml | < 

I) sr. Mustafa Salomão, as" ; 
tifc:o tnmmereianíe desta ei.; 
diíde, teve conto sacio de sua \ 
Irvjpa.tiw seu irirfão, já fui- ' 
teeídc. Antes (to finaaieute 
A«ste, e com a devida auto- . 
'rvingçv:, o sr. Mustafa tomou ! 
•tHjwtstaüia de scw palricio 
Àbrabílo Alaxaudre, negocia» 
tó fistabatecido nd norte do 
Estado, a importância de 
voote' de reis, dando coUno 
gaPftfftiy o prédio, dà rua 1-' 
áê Novembro n« i-í, desta n- 
'Va4e, qoe pertencia ao seu 
então stiòjq. 

gksiu> o fitlíecimrulo do prn 
pidclario de seu devedor, * o 
st. Abrrdião Alexandre ten- 
te».. peles nu-iòti legues, tov- 
iW--*» senhor do alludid.o pre 
<!t». ltiteiou.se a - acçSq. AtU 
vojj.id.es foram constituídos 
por OTuba as partes. .Afinal, 
« Basgislrado competente, con 
sj^erando que o valor desse 
kuivi immovcl é superior a • 
q-rtftütlu em questão, decidia ' 
gfcí o prédio passasse a per- 
ftnsar, em partes equtvRian- 
te», ao sr. AbraMo Alexasn 
dre e A viuva de sen es-tro- 
Kíietario. » 

Q. sr. Alexandre, que péf- 
antes, 27ft?fl0ti de ju' 

cda, pc»r aiez, teve que éft- 
'i'ur viu uceordo com o sr. 
tínsta1":!. Desse ronveirT) ÍK 
•vou <m ilmlccido qiic ■> uiti-i 
o í. que <«!./ occnnardo o pfí -J 
d-.' y . i - eu neqrrio, pagir i 
j í í ao çs pr yorictario, meu-1 

I vente, ■- quantia de líáv* 
«éíTfvmftífente so aluguel ila 
tíclede dn prédio. O sr. Mds-{ 
l, Vi Rihpt lofeven.lo JTfhWW > 
'••.h Vríiodaeeão. por m'éK... K,) 
egft»n> <0 !deve benidi*er á ; 
jp-sví/a briepetra, iiiLmrdd-t! 
fjgfen da sabedoria do rei S-a- 
.im':**»... 

- (: ;) . . | 

■ ít-' ktú ■ IM3S 
r.'.o fScvvrs 5 a»?**®©» • «gaUsuétros. y*® cg «tt» JvA i; c .■ . r. > '"li »»_ 

1 uieveSMi.fitg 41» ^aea | 
3 cvatIia«tTo«. Teta ea" .Mf» tt.<K 

•ala 3 ctfa«Ri»tP»s 
f « 
in e>i 

■MèL Mh" 
h CTlf® íta 

Suinny a® E. (f« Santa 

Csíbarlna 

A» roda* jjiuériuuk" eslão 
bastante enthujsia.smadns roín 
as negociações que, estão sTn 
do entaboladus para a reali- 
zação de uma excursão ao vi- 

| sinho E. de Santa Cathari 
na, onde o esquadrão princi- 

; fiai desse Clube bater-sem 
■l nas cidades de Florianópolis, 
j Joinville, Itajahy e niume- 
i nau- 
I A Embaixada rubro-negra 
j partirá d'esta cidade nos pri- 
i meiros dias tio mez de Hulho 
| entrante. 

— TREINOS — 

paqueajis luraas, até S pes- 
soais ou enuina partiruísr, ew 
casa. 

üUJ, 29 (\r) — A aviação 
nüíifar homenageou o a"/!»- 
dor argentino tle. Juan Gar- 
ramendy, que acaba tle rea- 
lizar o raid B. Aires-ltio. oi- 
ferecendo-lhe um almoço, du- 
rante o qual foram trocados 
amistosos brindes. Fizeram 

o 
T»nvr*r\. / ' jjiim . (íasftraenfo adian-, uso da palavra o ífe 

l-l °i JL t t,1"í!,0
J

fJu®# iir" Milton Braga, otfcr «08. -m turmas, duas veae» do a homenagem, e •/ 

Í%SÍTÍ' t ~, Um0 *or f hageado, agradecendo 
R» 089 «"'j Garramendy levamtáru vôo 

" 5 amanhã ás 6,30 horas, de «w>» 
.»sj»-.,o . gresso a Rnnn<w VírAt 

1° IA PA O NEGA TER VIO- 
LADO o terbitobiô 

— ifOVlKTTGO — 

.TOKIO, 20 (U) - Füi ofíT 
cmfmente escIarcddB que o 
ftestmbarque de uni grupo de 
suhditos japonezes cm Tachi 
kaze, não constitpe desres 
Peito ás do direito in- 
-ernacional, Uma vez que a re 
rer ida comitiva não estava er 
mada, e apenas tripulava ura 

flf J)6.SCíl. 

As atilas serão piiRúfwwiag 
pr»visorlcr>eple. nas vela'» «a 
Esceia ilçmâ, Avertida ©r. 
Bnrri» a partir d» ái® 1 
á» jtók» ^raxinm, d«c á» 7 
horas tia farüíe. 

^ Ajs pesasas interessaáts ?©• 
dente- se dirigir, para •Ater 
c,sciarocJnisntos, na ríferitía 

dsa 5 ás 7 Jjgrív da 
tarás. tll&fiiaacaín. 

a^TT^jr" 

itÂAãMm 

grosso a Buenos Aires, 
—|   -í    ...  

, mSí9M 
trt> Mumb&rto Mi 

.l.-« i, • 
* 

RIO ,29 (U) — FalJeceií 
hoje nesta "capital o conheci, 
tio maestro Humberto Milano. 

v". V 
:r 

t m 

sá ri I -'*0-"r-'.c5 feites p -ra homens 
< í f Jf -1 f I fi:i < cri i/ças. f-ofar^ ié-á. . .. .- -.a.- ^tewriá : iudt c;r net v Pr ato fac çtiii 

• A GASA LISBOA-, íe Jo. 
M..m. ^— Casemiras ca- 
ae» o estrangeiras, secçSo 

' 'jÊÊtwíi 
Vi 

>N 
jfS r-'-' 

TriV.-TMi: 

AUV 
ijíitfr- 
WSk. 

eargiíÇt,e, Ateív reàtateèite.. 
fXíi ÍSK» ttW» lQiii54t'^Sir4k 
mm Wpf (riâ fHfWto émeul 

àu eta naco 

, , A Direcção Techniea do 
I E. C., por nosso in' 
| íermedio, convida os seus a- 
j df-idores para comparecem» 

ao treino tpje se sçalizirá ho- 
je em sen "troimdri. ás 16 hn- 
)'a.s. 

maUt! j ^ y  r ^ ^ 

€jmmm*mírn 

'fifttoÍM-se fi« uma camarei 
ra »• ÍTetal Peaiue 

,.é « H i P t-' n c 
è# ' 

•ii 
ri5 

| cncommctKla como tcnVos W 
JBO» prompt»>g em a.tock» Av. 

"i, liairí-, <i;í raques iri. 
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'"ri -:-r- 'W 
;o* ' a/T 
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UsEírfiòjS infomiadas quê n 

f ■ Joaquim Braga do» San- 
fus Rifons Júnior, digno delc- 
gatlo de policia desta cida- 
de, está estudando a reforma 

v do mactunismo .policial da te* 
, 'iade, afim de torná-lo mais 
: cfffcieníe. Soubemos, ignál 
f mente, que ,v«e ser reformado 

o quadro de atysiliare» <Ta pit- 
jftcijj et® arisros^ituiçao dos 
setogés inspectores* tle tfiiv" 
feirtivs e cetii a "transfoi én ■ 

s cia-d» iHvçstig;idtg'es. 

üuati iph fnMo-da furte 
lâf na França 
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; PARIS, 20 (UJB.) —.Se 
gimdo ps dr-ios éStetlsdicos 
da» rèpartipõ^s ■encarregados 
do fornecimento de passapor 
lea na França, o numero de 
turistas estrangeiros que vi-• 

- si taram este paiz cm 1933 se i 
elevou a 944.158. Delles, 5321 

v, mil erem ingleze»; 1432268 f 
norte americanos; 130.060 es- • 
te.nhoes; 51 850 belsas; 35.200 

ttmífsos; 80.800 hollandrzes; 
2:í.250 Sul-americanos; lü.üãü 

j «ilemães; G.500 austríacos e 
' íú.OOrt -de diversas 
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Nia preciplM na cpíT?pBti 
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, Mie tnversas nacionaii- 
L «««JMHRMS Cátro ÜLTtiífi Fj&mWHÍ* TAUOSTA tlades. Em 1931, o numero de 

Í5STI3S CAkQA&QH MO SIA.Á NOVJ«4»E9' ^SfCTES. estrangeiros que visitaram a 
7 ®®« . ' • ' Fmnca elevou-sé a tbaiS «e 
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